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por meio de observações clinicas e de autopsias, o sttio
e natureza das lesões genitaes.

A concepção vaga de uma infecção resultante de
miasmas, trazidos pelo ar e penetrando no organismo
como veneno subtil, foi substituida pelas admira,veis
descobertas de Pasteur, pela noção dos germens vivos,
infinitamente reproductiveis; noção esta que deu uma
base mais preciza á pathogenia das diversas molestias
e abriu á hygiene e á therapeutica uma via mais fe-
cunda.

A descoberta destes germens, trazendo com elles
as infecções dos diversos orgãos, que eUes invadem,
permittiu comprehender o papel d030ntagio nas di-
versas affecções que attingem em todos os periodos
da vida os orgãos genitaes da mulher.

Sob o ponto de vista etiologico pôde-se dizer que
todas as inflammações do utero são certamente de
origem infecciosa, microbiana.

O conhecimento das ba.::terias genitaes da mulher
data do trabalho de Haussmann. Mais tarde graças ás
numerosas operações praticadas sobre o utero e anne-
xos, os dados se multiplicaram.

Mas hoje em dia a Bacteriologia fixou as condi-
ções da infecção uterina; ella: e8tabeleceu que o gono-
cocco e o bacillo de Koch são os unicos que podem
vegetar sobre a mucosa uterina sã; as outras infecções
não podem se produzir senão por meio de uma ferida
placentaria ou de um despedaçamento.

DO'ederlein diz: "no estado actual da sciencia é

sempre numa infecção mi3robiana que convem pro-
curar a causa das inflammações dos canaes e das ca-
vidades do corpo que communicam com o exterior.

E' o que é necessario fazer para determinar a
natureza das cervicites".

As pesquizas bacteriologi3as mais recentes esta-
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beleceram que, no estado normal, a zona bacterifera do
canal genital se limita, em cima, ao orificio externo do
co]']o; à flora vaginal é rica e va6ada; as cavidades
do corpo e do colJo uterino são, ao contrario, estereis.

Esta particularidade é devida á a-~ção do muco
cervical alcalino que não se prest1\ á cultura dos micro-
organismos e que defende assim a cavidade uterina
contra a infecção.

"A propriedade bacterifica deste muco norm:;,l é
facil de demonstrar pela injecção de culturas mi-
crobianas virulentaR na cavidade uterina; quando o
utero não está alterado e o muco normal está abalino,
Os microbioR injectados são rapidamente deRtruidos."
(Doederlein) .

O collo tem um verdadeiro papel de defesa em re-

lação ao segmento do canal genital (corpo uterino e
trompas) situado acima d'e11e.

Entretanto eRte papel de defeza não é absoluto;

duas especies microbianàs são sus~eptiveis de vegetar
Robrea mucosa cervical sã: - o gonococco e o baci110
de Koch; o primeiro, o gonococco, creando lesões limita-
das á cervix; o segundo, o bacillo de Koch, não o faz
Renão excepcionalmente.

E' preciso notar que o co11oresiste ao enxerto mÍ-
C)'obiano, mesmo quando a infecção b]enorrhagi-~a o
tocou; os germens qne penetram com o gonococco ou
apoz elle não pôdem se estabelecer nnm co11oaté então
.Íntacto e as infecções cervica es mixtas pare-3em ponco

provavCls.
Mas se o colJo normal é refractario á infecção,

clle não o é mais quando eRtá attingido de ruptura,
de solução de continuidude e de irritações. O strepto-
cocco pôde então invadil-o e provavelmente tambem
as outras especies microbianas que pu11ulam na va-
gma.
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Por esse motivo o despedaçamento do:;ollo tem na
pathogenia das cervicites um papel etiologico indis-
cutiv.el.

A tuberculose do cono do utero é rara; o seu diag~
nostico não pód:e ser fixado senão pór meio do mi-
croscopio. Weil poude reunir sómente onze casos em
1894; depois desta epo.~a, Chaton, em 1907, reuniu
mais oitenta e quatro casos.

Conforme Cornil, .as lesões tuberculosas da cavi-
dade cervical estão localizadas hO nivel dos espaços
interglandillares. Ellas são constituidas por uma in-
filtração diffusa de pequenas cellulas redondhs, no
meio das quaes acham-se as cellulas gigantes volumo-
sas, sem que existam verdadeiros folliculos tubercu-
10sos.

A infiltração cellular é semelhante ás das outras
cervicites, de modo que as .:;erlulas gigantes são o unico
caracteristico do processo tu'berculoso.

Na porção vaginal do collo encontram-se fol-
liculos tuberculosos nitidos, situados abaixo do epi-
thelio na superficie do chorion.

A tuber-:mlose do collo se

formas: miliar, ulceros.a (que é
tersticial, v~getante, papi'lar.

As formas de tuberculose do collo com lesões ve-

getantes dão logar a hemorrhagias, analogas ás do
cancer; provocad'as a principio pelo menor traumatis-
mo, pelo mais ligeiro choque, erlas tornam-se, entre-
tanto, continuas e cada vez mais abundantes.

. Daaa a raridade da cervicite tuberculosa, devemos
admittir toda a cervicite como de natureZh gonococcica.

E' geralmente pouco tempo apóz o casamento que
o corrimento é notado; sel'á gonocow:Üco? A respo'sta
de Bouil'ly é:;lara : "eu o creio", diz e'lle. .

Schwarz, Steinschneider, e sobretudo Bumm e

apresenta sob varias
a mais commum), in-

:ii
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Werthe\in publicáram tI1aJbalhos particularmente im-
portantes a respeito do papel. do gonococco na etiologia
das molestias genitaes ,damillher.

Numa estatisti'3a importante baseada sobre 1.000
doentes do serviço .do DI'. Martin, 'Witte achou em 288
mulhel'es attingidas de blenorrhagia, 65 com cervicites
e 56 com pelvi-peritonites.

Steinschneider, nos seus interessantes estudos so-

bre o sitio da infe3ção blenorrhagica na mulher, pro-
vou que, mesmo muito tempo após o gonococco ter
desapparecido da urethra, se o en30ntra no collo e no

corpo d:o utero, cujas mucosas são muito mais pro-
picias á sua cultura do que a da vagina; e que cir-
cumsta,ncias desfavoraveis são constituídas pelo espesso
revestimento pa vimentoso da vagina, pela acidez de
suas secreções e pela concurrencia vital das numero-
sas bacterias, que ahi hwbitam normalmente.

Numerosos trabalhos têm sido publica~os a este
respeito e assignalou-se nas secreções do cono, na maio-
ria dos casos, a presença do gonococco e em outros
POUCOS3asosa dos strepto e staphylococcos; varios au-
tores procuraram achar estes microbios não só na su-
perficie da mucosa uterina, mas tambem no tecido cel-
lu]ar sub-mucoso e mais profundamente ainda.

Procurou-se micro-organismos neste muco de as-
pecto todo particular que se observa quando existem
lesões do cono: todas as semeaduras deram culturas e
os microbios foram encontrados mesmo no tecido ute-

rino, bem nos limites da mucosa, o que é sufficiente
para explicar as difficuldades no tratamento das ,.3er-
vic~tes.

Estes organismos não são as unicas especies que

se encontram nas cervicites. Assim que Brieger. obser-
vou casos de staphylococcos associados a outras ba'3te-
rias pouco conhecidéi,s. Zweifel, Gottschalk e Immer-
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\Vhar fizeram constatações analogas e Kroenig descre-
yeu infecções pelo coli...,ba-3illo.

'Os estudos de Goenner, Doed:erlein, Czerniewski,
Widal, Bumm, Werthein estabeleceram que os princi-
paes agentes das cervicites são o gonococco, o strepto
e o staphylococco.

Emfim, convem men:Úonar que Gottschalk achou
em certos casos de cervicite organismos inoffensivos,
bacterias não pathogenas; por outro lado Dubouchet
mostrou mulheres attingidí'.s de cervicites chronicas,
nas quaes os gonococ'~os tinham desapparecido, ~le
,;()rte, que só encontrou saprophytas.

Não ha nada d;e especifico, por assim dizer, na in-
fecção microbiana do utero. E' um erro crer-se que
cada infecção especial corresponda á nm elemento pa-

thogeno espe'cial.
, Uma questão muito dis'3utida é a seguinte: Qual

o ponto de. partida dos microbios? Provirão elles sem-
pre do exterior ou !bem já existirão nas vi&,sgenitaes 1
Ou, em outros termos, haverá auto-infecçíi.o ou hetero-
infecção?

As pesquizas de Winter, de Brand:t, deWitte de-
monstraram que no apparelho genital da mulher sã
existem micro'bios variados; mas estes microbios per-
deram sua virulencia pela sua permanencia nas vias
genitaes; elles são inoffensivos, mas susceptíveis de
retomar a sua actividade sob a influencia de certas

causas, taes como traumatismos, trabalhos obstetri~os,
ficção debilitante de certas doenças geraes, d.epllupe-
T'amento nervoso, chegada de um germem novo, etc.

Reynier em 1903 escrevia: "Eu creio que, nas en-

dometritcs cervicaes, é precizo distinguir os casos onde
, se trate' de mulheres de uma certà idade, tendo já con-

cebido, e outros em que se trate de jovens e nulliparas;
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nes'tes ultimos casos ha ,evidentemente um estado geral,
particular que predispõe áaffecção."

Por ,essa mesma epO'38, Terrier, num artigo,
diz o seguinte: "Não se póde admittir que exista ea-
tarrho d,o collo sem que haj'a innoculação anterior,
e é precisamente o ponto mais importante a estudar,
pois nós não con~eceqlOs de toda ,a etiologia deste ca-
tarrho das virgelli1, que é muito .:;omplexo e póde ser
o resultado de innoculações muito diversas."

Reynier acha que as jov:ens ,nullipE.ra,s atacadas
de lymphat~smo são predispostas á cervicite; não ne-

gan1iO o papel dos m~crobios na pathogenia desta af-
fecção.

ElIe simplesmente quiz mostrar que as jovens ata-
cada,s de catarrho do colIosão quasi sempre 'lympha-
ticas em gráos diversos; pois é certo qUe todas as mu-
lheres têm microbios na cavidade vaginal, sem apre-
sentar por isso este catarrho cervical; entretanto este
estado particular ao qual elle faz aIlusão cria preciza-
mente um terreno especial que favorece a acção dos
microbios.

Concebe-se assim o extremo perigo que resulta
dos abortos, quando as parcellas do ovo permane.;;em
no corpo ou no colIo; o utero não tar1ia a se infectar.

Do mesmo modo crê-se quanto é perigoso, sem ase-
psia precedente do eanal genital, praticar explorações
na cavidade uterina, mesmo quando o dedo ou sonda
são absolutamente asepticos, pois eIles podem levar os
germens da vagina ao canal cervical e é ao nivel da
abertura uterina do;;oIlo que se acha a fronteira diO
que se poderia chamar a zona perigosa.

Tambem não são unicamente os micro-organismos

que habitam normalmente a vagina, que um catheteris-
mo póde introduzir na cavidade uterina.

Nós vivemos no meio de germens pathogenos. AsI
I
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probabilidades de infecção são tão numerosas, que sem
a concurrencia vital dos microbios, que se defendem
incessantemente entre si, esta seria quasi inevitavel.
Tudo que desarma esta defeza, abre porta á infecção.

Certas condições me3anicas parecem favorecer a
infecção do cono. Assim Schultze notou que nas mu-
lheres que têm a vulva aberta, como se vê nas mul-
tiparas, mesmo sem ruptura do perineo, era sufficiente
um pouco de corrimento leucorrheico vaginal para ser-
vir de vehiculo aos germ.ens d1i.atmosphera.

Mesmo nas mulheres que têm a vulva exactamen-
te fechada, o periodo das regras podia tornar a infe'3ção
possivel; sendo que este ultimo facto poderád~ algum
modo explicar o catarrho das virgens.

A auto-infecção, que Se poderia chamar melhor
de infecção endogena, se reduz em summa á uma ques-
tão de caldo de cultura, despertando a virulencib,de
um germen até então inactivo. \

Esta exaltaçã.o das propriedades nocivas de gel'-
mens pathogenos, dormitando nas partes genitaes
sans da mulher, não poderia ser provocacla por outro
me'3anismo '?

A debilitação geral, que enfraquece a vida das
cellulas e o traumatismo qUe a suspende por uma acção
inhibitol'ia, não poderiam, enibaraçando a phagocy-
tose, suspender a barreira que, afastando os g'ermens
da cavidad;e uterina, os mantem numa região onde
ficam inoffem;Ívos?

Assim se explicaj'ia talvez a influencia possivel d8ls
doenças geraes e notadamente das febres eruptivas
(Pozzi), dos 'excessos venereos, etc... Pozzi observou
iiccessos agudos de peri~metro-sal'Pingite suppurada
sO'b a influencia de um ataque de grippe em mulher~8
ata.3wdas de cervicite.

Emfim, 'parece-nos bêm demonstrado' quê a pre-
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sença de um germem pathogeno favorece muitas ve-
zes o desellvolvimento de uma outra espe.:;ie de mi-
crohio. Assim mulheres apresentando uma cel'vicitc
blenorrhagica são facilmente attingidas pela infecção
septica mais ou menos attenuada por staphylococcos,
"trepto.:;occos, etc.; é deste modo que as lesões pnen-
Illonicas transformam os pulmões em terreno ia vo-
1'avel á invasão e ao desenvolvimento CLosbêiCillos de
Koch.

Tal é a doutrina da auto-infecção, ou infecção endo-
gena; mas nestes ultimos annos ella foi seriamente aba-
lado pelos resultados obtidos por Mengue e Kl'ocnig-
nas suas sabias pesquizas sobre a bacteriologia do canal
genital da mulher. Essas pesquizas não concordam com
os dados estabelecidos pelos partidarios da auto-in-
fecção.

Conforme estes <~Iy,tores:

1." <'a secreção vaginal exerce em todos os
periodos da vida, uma acção ~actericida para to-
dos ai; micro-organismos, que se desenvolvem SOe
bre as placas de agar-alcalino; esta acção appa-
rece sobJ'etudo durante 11 prenhez e nas virgens,
ella já éapl'eciavel nas recem-natas.

2: - os micro-organismos são muito abun-
dantes lê IllUito variados nas secrecções normaes ela

vagina da mulher; elles Se apresentam sob a fôrma
de coceos, de bastonetes,de spirilos, quasi todos'
anaerobios obrigatorios; alguns aerobios faculta-
tivos, podendo se desenvolver sob meios acidos.
outros náo pullulando sobre nenhum dos meios
usuaes.

3." - a orifício extérno do éollo uterino mar-

ca nas condições nórmaes, o limite entre o seg-
meonto bactericida do can&i g-enitai (vagina) e o
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segmento desprovido de germens (utero e trom-
pas).

4.° - Ias paredes e as secreções da muc-osa do
corpo uterino são desprovidos de microbios culti-
vaveis sobre Os meios usuaes.

5.° - o:;anal cervical normal é desprovido de
microbios e protege a cavidadeuterina contra a
invasão dos micro-organismos, salvo o gonococ.;\O
de Neisser; o muco cervical é bactericida.

Eis entretanto as conclusões da these que Hlallé
publicou sobre o mesmo assumpto:

.

l.o-No est3Jdo normal a vulva, a vagina, o ori-
fício externo do collo uterino contêm uma flora

microbiana variada; esta flora comprehende es-
pecies aerobias e especies estrictamente anaerobias;
Os microbios aerobios são numerosos 1i0 nivel da
vulva; os anaerobios augmentJam de numero na
profundidade da vagina e abun'dam no tampão
mucoso do collo uterino; a partir do orificio do
coIl0 uterino, o resto do apparelho genital (utero'
e trompas) não contêm germens no estado normaL

2.° nas partes microbian!as do canal genital
da mulher, não existem organismos aerobios pa-
thogenos para o animal

3.° - os micr~bios anaerobios hospedes nor-
ma'es do canal genital, são' pathogenos piara o
animal; injectados em <mltura pura elIes reprodu-
zem abcessos e gangl'enas algumas vezes mortaes.

F'E' preciso citar tambem alguns factos consigna-
dos por Berghólm no seu trabalho sobre aha'cterioIo-
gia da mulher prenhe,:
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1.° - Os lllierobios ela vagina da mulher pre-
nhe são na sua maioria anaerobios; entretanto lllui-
tos dentre elles podem tambem viver nos
meios ordinarios, sobretudo nos meios alcalinos;
um restricto numero unicamente é an~erohio
obrigatorio.

2.° - A forma o1'dinaria é a bacteria; existe'lll
poueos microeoceos. Nem 10dos são pathogenos
para os animaes.

Não se acha, com effeito, na' secreção vaginal da'
. mulher prenhe, :nem o staphylococ'3o branco ou dou-

rado, llem o streptococeo pyogeno, nem o eoli-ba,~~illo.

A conclusão a tirar dos factos estabelecidos por
Mengue, Kroenig e Hallé, é que na maioria dos casos,
a mucosa do .~orlo uterino se inrecta por organismos
vindoR de fóra (infecção de contacto de Kaltenbac'h;
infecção exogena de Fehling) seja na occasião do coito,
seja so'P a influencia de um exame septico, na intro-
ducção deu111 corpo extranho improprio (to'3ar vagi-
nal, masturbação, canula, hy~terometro). .

Leopo'ldconstatou uma diminuiçã.(') enorme da
morbicidadé-- no seu serviço, depois que deixou de exa~
minar as mulheres em parto; com effeito, apezar rle
todas às precliuções antisepticas, os dedos explorado-
res podem ser o vehieulo de germens, que se localiza-
rão num utero ferido.

E' preeiso tambem ser-se sobrio de intervenções e
de manipulações, abster-se de manobras nocivas, de

injecções 'antisepti2as inuteis, qUlilldo tratar-se de le-
sões uterinas.

Foi sobre estes d,ados bacteriologieos que se ba-
seou ,Walthard (de Berna) para distinguir na patho-I

gania da,s ce:ririCites, d6is g'lfupos:
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1: - Às cervicites infecciosas, onde os micro-
bios penetram no epithelio e estroma e se multi-
.plicam: - estreptococ'eos, staphylococcos, coli-
bacillos, gonococcos, bacillos de Koch.

2.° - Às cervicites toxicas, em que os micro-
bios se desenvolvem nas se-ereções, mas não pene-
tram nos tecidos: streptococcos, staphylococcos,
etc. " .de qualidade saprophytica, assim como os
agentes proteiformes.

Como estes agentes existem em todas as mulheres
e vi'sto que elles pó1:emattingir o utero, no momento
do trabalho do parto, num traumatismo, etc., exp'lica-se'
que a asepsia não possa sempre triumphar.

Mas felizmente estes micro-organismos são ordi-
nariamente pou:~o virulentos.

.
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CAPITULO 11

-

Prophylaxia - Symptomatologia - Marcha
- Duração - Prognostico

Sendo as infl~mmações dos orgãos genitaes da mu-
lher devidas a infecções, a prophyl1:ixia destas affecções
consistirá em defender as mucosas genitaes contra os
germens que as ameaçam.

Certos autores, levando a'Os limites extremos as
conclusões qUe se desprendem das theorias micl'obia-
nas, preconizaram a desinfecção systematica da vagi-
na, porta de entrada habitual dos germens, que infec-
tam o utero, não só por meio de injecções antisepti3as,
mas com loções, ensaboamentos minuciosos, que eram
praticados quotidianamente, mesmo nas meninas.

Houve exagero inutil e perigoso, pois estas lava-
gens não esterilizavam completamente a vagina e se
ellas a, limpavam momentaneamente, não impediam os
germens de ahi penetrar ao fim de pouco tempo; e os
traumatismos que resultavam destes cuidados, eram pe-
rigosos para as mucosas, sem contar os inconvenientes
de todo o genero quê d 'ahí poderiam resultar.

Si é impossivel Ml10car â vagina eompletamente ao

..
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abrigo dos microbios, ou destruir todos os que penetra-
rem na SUa cavidad,e, não se deve perder d~ vista esta
particularidade que a mucosa vaginal é provida de
meios de defeza naturaes, que são sufficientes para a
proteger ';;ontra a maior parte dos germens pathoge-
nos, com excepção do gonococco.

Quanto ao utero, os micro-organismos não o inva-
dem senão quando são introduzidos pelo dedo, por
instrumentos ou por meio de traumatiosmos diversos; e
mesmo nestas condições os microbios os mais perigosos
para erie não são aquelles cuja virulencia já se atte-
nuou por um estagio na vagina, mas os qUe são trazi-
dos de fóra.

O microbio mais perigoso para a mulher é com cer-
teza o gonoco~co: elle a ameaça em toda a Idade ~ é
suffici'ente que elleesteja em contacto com as primei-
ras vias genitaes para qUIJahi se enxerte, se desenvolva

e attinja mais tarde ,os orgão~ profundo's. Os outros
germens patlJogenos não são perigosos senão por oc;;a-
sião dos partos ou de diversos traumatismos, que 1>°r
ventura 'possam produzir-se sobre o apparelho genital
São -estas noções que dominam toda a prophylaxia das
affecçõ'es genitaes da mulher.

E' necessario tomar desde a mais tenra idade, as
precauções necessarias para prpteger as mulheres con-
tra o gonoco:;co: as esponjas, as toalhas, as banheira,s
que sirvam para a sua toilette devem ser pessoaes.

As pessoa8 que cuidam das meninas devem lavar
cuidadosamente as mãos antes de proceder a sua toi-
lette.

Evítar-se-á sobre qualquer pretexto, deitara.s me-
ninas no leito de uma outra pessoa; todos os corri-
mentos genitaes póldem na ignorancia das que são at-
tingidas apresentar um caracter contagioso. A .mesma
precal1çãQse~ 4mp.õeem .toJia .aidaide. .
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A negligencia nestes cuidados de hygiene é a cau-
sa ordinaria dos <jontagio,s familiares tão frequente-
mente obs,ervados.

Nas emfermarias deve-se redobrar de cuidados nes-

te ponto de vista e evita,r todo o contacto suspeito
com as jovens. Estas precauções devem ser cuidadosa-
mente cumpridas na epoca da puberdade.

Os banhos são em todas as idades () complemento
indispensavel á hygiene geral e local.

Com o casamento, a prophylaxia da infeccão ble-
TIorrhag,ica3essa de ser individual; sob o ponto de
vista da pathologia genital, os conjuges estão sob o re-
gimem da communidade.

E' sobretudo o marido o portador habitual do go-
nococco na familia e neHe é que devem recahir os
meios de defeza contra a infecção.

Um homem attingido de uma urethrite, mesmo
ligeira, não Se deve permittir o casamento senão após
estar-se seguro de sua cura completa e definitiva, con-
fjrmada pela exploràção repetida da urethra antes ia
primeira mi2ção da manhã e pelo exame bacteriologico
das secreções.

A gotta militar, mesmo quando ella se apresenta
sob a forma de uma gotta clara, de apparencia inof-
fensiva, é a fonte frequente de cont-agios conjugaes,
1'ão graves para as mulhere,s.

Apezar de todas as precauções observa-se nas jo~
vens e nas mulheres, leucorfijeas suspeitas resultantes,
de um contagioblenorrhagico, que passa desapercebido
ou de infecções banaes. Estas perdas brancas prolon-
'gadas re31amam sempre a attenção do medico.

, Com a 'vida conjugal, a toilette da vagina torna -se
facil: a pratica continua.de injecções vaginaes tem a
sua utilidade,

Osliquidos muito -quentes 'ou~rre~ados de, subs-
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tanc,ias antisepÍicas muito concentI1adaf4 f4ão sempre
nocivos: tudo que irrita a mucosa vaginal ou provoea
a sua des~amação de uma maneira excessiva, facilita a
infecção.

Na presença de partos ou de abortos, a antisepsia,
Oll ao menos uma asepsia rigorosa, se impõe: o 00110
11berto e a ferida uterina offerecem um accesso faci!

aos germens e um terreno 'de2ultura excepcional-
mente favoravel.

As explorações, as manobras necessitadas pelo par-
to, devem ser reduzida,s ao minimo e praticaldas .30m
precauçõ.es as mais minuciosas. Os exames repetidos,
os traumatisrnos de toda a ordem, augmentam as cau-
sas de infecção.

Os in~trumentos, os dedos, os objectos de curativo,
são os agentes ordinarios da importação dos germens
e é quasi sempre pela SUa esterilização insufficiente
que Se observam infecções.

Após os partos deve-se cuidar attenciosamente das

parturientes, pois emquanto o collo estiver aberto,elle
é mais vulneravel, mais aC3essivel aos germens e mais
apto para os cultivar.

As mulheres se infectam neste periodo, por injec-
ções incompletamente asepticas,. por canulas im\pro-
prias, por retomarem prematuramente as relações se-
xuaes. As explorações medicas reclamam uma attenção
especial nestas condições.

Os traumatismos de todo o genero tem um papel
importante na genese. e na extensão das infecções ge-
nitaes; evitar-se-á toda a manobra violenta, as explo-
rações serão praticadas docemente e cuidar-se-á que os
instrumentos não firam o collo, nem o fundo da va-

gina. , ,: ., . "7..;'1
As congestões uterinas fa.vorecem a infMção. -

. Quan.do a Mrvicite deol~rar-se, a pl"ôphylaxi::( não


